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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Noções de Informática

PYTHON
— Sintaxe
Variáveis
O conceito de variável em Python é representado sempre por um objeto (tudo é objeto), e toda variável é 

uma referência. Na maioria das linguagens de programação, quando iniciamos uma variável e atribuímos um 
valor a ela, essas carregam valores que são alocados em memória, e quando alteramos os seus valores, esta-
mos alterando o valor na memória também. Porém, no Python as variáveis armazenam endereços de memória 
e não os valores.

Outro ponto a considerar é que em Python uma variável não tem um tipo fixo, mas sim apenas o tipo do 
conteúdo, como mostra o exemplo abaixo.

1 x = [1,2,3]

2 y = x

3 x.append(4)

4 print(y)

Na linha 1 é criada uma variável x que recebeu um vetor de inteiros. Em seguida, foi referenciada uma variá-
vel y onde é atribuída a referência de x. Na linha 3 observamos que x também é um objeto quando invocamos 
o método append, que adiciona um elemento ao vetor x. Na linha 4 utilizamos o método print() para exibir a 
variável y. Em Python, uma variável não tem um tipo fixo, apenas o tipo do conteúdo atual, por isso o vetor se 
atualizou e assim o valor de y.

Em relação ao nome que podemos atribuir as variáveis, pode-se utilizar letras, o caractere de sublinhado _ 
e números. Os comentários em Python são representados pelo símbolo # e colocado em cada linha.

— Tipos de dados e estruturas de controle de fluxo
Uma característica que facilita muito a vida do desenvolvedor são as conversões de tipos em Python1. Veja 

abaixo alguns exemplos.

Exemplo: alguns exemplos de conversões:

a = float(22/5)

b = int(4.5)

c = int(3.9)

d = int(0xff563)

e = float(int(3.9))

f = int(float(3.9))

g = int(float(3))

h = round(3.9)

i = round(3)

j = int(round(3.9))

print(a,b,c,d,e,f,g,h,i,j)

1  https://www.devmedia.com.br/python-tutorial/33274
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Raciocínio Lógico e Matemático

Este princípio tem como objetivo resolver determinados problemas de forma não algébrica, mas utilizando 
uma técnica baseada em raciocínio lógico, conhecida como princípio da regressão ou reversão.

Esta técnica consiste em determinar um valor inicial pedido pelo problema a partir de um valor final dado. 
Utiliza-se para resolução dos problemas as operações matemáticas básicas com suas respectivas reversões.

-  Fundamento da regressão
Utilizando as quatro operações fundamentais, podemos obter uma construção quantitativa lógica funda-

mentada no princípio da regressão, cujo objetivo é obter o valor inicial do problema proposto através da opera-
ção inversa.

Soma ↔ a regressão é feita pela subtração.

Subtração ↔ a regressão é feita pela soma.

Multiplicação ↔ a regressão é feita pela divisão.

Divisão ↔ a regressão é feita pela multiplicação.

Veja os exemplos abaixo:
1 – Uma pessoa gasta metade do seu capital mais R$ 10,00, ficando sem capital algum. Quanto ela possuía 

inicialmente?

Solução:

No problema acima, a pessoa gastou em dinheiro (– R$ 10,00), ou seja, houve uma perda. Pelo princípio 
da regressão, iremos supor que ele recuperará o dinheiro, para que possamos chegar à situação inicial (+ R$ 
10,00). Posteriormente, ele gasta metade do seu capital (÷2). Para voltarmos a situação inicial devemos multi-
plicar por 2 o valor em dinheiro que ele possuía. Logo, 2 × R $10,00 = R$ 20,00.

2 – Um indivíduo fez uma promessa a São Sebastião, se este dobrar o seu dinheiro, ele doará R$ 20,00 para 
a igreja, no final da 3º dobra, nada mais lhe restara, quanto possuía o indivíduo inicialmente?

(A) 14,50

(B) 15,50

(C) 16,50

(D) 17,50

(E) 18,50
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Didática e Legislação

A instituição escolar na sociedade contemporânea
A educação tem a finalidade de promover a formação de pensadores, a finalidade de educar a emoção e de 

expansão e desenvolvimento da inteligência. A análise aqui apresentada é embasada em pesquisa bibliográ-
fica e parte da premissa de que a escola é uma instituição responsável pela produção de um bem ou serviço 
imprescindível à sociedade.

O produto da escola ou o resultado do serviço é o sujeito educado, dotado de competência técnica, com-
prometimento social, com conhecimento dos pressupostos científicos, enfim dotado de condições de intervir 
qualitativamente na realidade, e exercer sua cidadania.

Esses são requisitos que a sociedade contemporânea exige da escola. Mas será que a escola está de-
senvolvendo nos sujeitos as aptidões necessárias para intervir na realidade? Como é avaliado o resultado do 
serviço prestado pela escola? Frente a estes questionamentos se elege uma problemática primordial: A função 
da instituição escolar de hoje corresponde aos anseios da sociedade de hoje? Estas indagações permeiam o 
presente Artigo e a busca por respostas levaram a empreender a análise da conjuntura educacional com foco 
na escola pública e a proposição de alternativas para a busca pela excelência na educação.

A educação e a Instituição Escolar
“A educação é um fenômeno próprio dos seres humanos” (SAVIANI, 2000, p 15). Afirmar isso significa dizer 

que para se compreender a natureza da educação precisamos compreender a natureza humana.

O humano distingue-se dos demais seres vivos pela sua capacidade de adaptar a natureza a si, transfor-
mando-a, enquanto os demais seres vivos adaptam-se a ela. O humano precisa produzir a todo instante sua 
existência enquanto os demais seres vivos, adaptando-se, têm sua existência garantida.

Por isso o ser humano é o único ser histórico, pois apenas ele vive em perpétua transformação, pelo pas-
sado que guarda na memória e pelo projeto do futuro. Sua unidade existencial o torna único e insubstituível. 
Segundo Kant, “é o único ser cuja existência é um valor absoluto, é um fim em si e não um meio para outras 
coisas”.

Ao transformar a natureza o humano produz trabalho e é o trabalho que o diferencia, a partir do momento em 
que planeja a ação e tem consciência desse ato. O humano é, portanto criador de sua própria “humanidade”.

O humano não se contenta apenas com a satisfação das necessidades naturais. Além de sobreviver ele de-
seja estar bem. Por isso busca sempre novos objetivos que vão além da satisfação das necessidades naturais.

Tornamo-nos humanos pela educação. É pela educação que aprendemos a ordenar o mundo, apreende-
mos as verdades da comunidade, enfim, nos socializamos, ou seja, adquirimos uma forma de pensar, falar, 
agir, segundo os ditames da cultura em que estamos inseridos. Apesar de acharmos que nossas posturas são 
naturais na verdade tudo o que somos é apreendido ao longo da nossa existência.

Como afirma RODRIGUES (1992, p 39) “A educação é do tamanho da vida. Não há começo. Não há fim. 
Só há travessia. E se queremos descobrir a verdade da educação, ela terá que ser descoberta no meio da 
travessia”.

Assim faz sentido afirmar que a educação começa já na concepção, continua após o nascimento e vai pelo 
resto da vida. Implica, portanto um constante reeducar-se e uma permanente auto-educação. Aprendemos a 
sermos humanos através do convívio com os demais membros da nossa comunidade.

Tanto é verdade que crianças que foram perdidas ou abandonadas na selva em tenra idade não aprende-
ram a ser seres humanos, desenvolveram andar quadrúpede, dentes mais pronunciados, não falavam, apenas 
uivavam e grunhiam. Nada aprenderam e com o contato com a sociedade, quando levadas ao convívio social, 
na adolescência, logo morreram, as que chegaram a idade adulta não conseguiram um desenvolvimento pleno. 
É, portanto pelo processo educacional primário que nos tornamos seres humanos.
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Conhecimentos Específicos

A ludicidade é uma dimensão essencial da experiência humana, especialmente na infância, quando o jogo e 
a imaginação desempenham um papel central no desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. 
Mais especificamente, a ludicidade refere-se à qualidade lúdica de uma experiência, ou seja, a presença de 
elementos de jogo, diversão e espontaneidade.

Envolve a capacidade de brincar, imaginar, criar e explorar livremente, sem restrições ou objetivos rígidos. 
A ludicidade está intrinsecamente ligada à ideia de prazer e engajamento, proporcionando uma experiência 
enriquecedora e gratificante para aqueles que a vivenciam.

A abordagem lúdica na educação tem sido objeto de interesse crescente entre educadores e pesquisado-
res, reconhecendo seu potencial não apenas para promover o engajamento dos alunos, mas também para 
exercer uma função reguladora essencial no processo de aprendizagem. 

Regulação do desenvolvimento cognitivo
O jogo e as atividades lúdicas são cruciais para o desenvolvimento cognitivo das crianças. Durante o jogo, 

elas enfrentam desafios, resolvem problemas, exercitam a imaginação e desenvolvem habilidades de raciocínio 
e pensamento crítico. Ao brincar, as crianças internalizam conceitos abstratos, experimentam diferentes papéis 
e cenários, e constroem uma compreensão mais profunda do mundo ao seu redor. Assim, o lúdico atua como 
um mecanismo regulador que estimula o desenvolvimento cognitivo em múltiplos níveis.

Regulação do Desenvolvimento Emocional
As atividades lúdicas também desempenham um papel fundamental na regulação das emoções das crian-

ças. Brincar proporciona um espaço seguro para expressar sentimentos, experimentar diferentes emoções e 
aprender a lidar com elas de maneira construtiva.

Durante o jogo, as crianças podem explorar questões emocionais complexas, como a resolução de confli-
tos, a empatia e a autoexpressão. Dessa forma, o lúdico atua como uma ferramenta reguladora que promove o 
desenvolvimento emocional saudável.

Regulação do Desenvolvimento Social

O lúdico desempenha um papel crucial na regulação do desenvolvimento social das crianças. Ao participar 
de jogos e atividades em grupo, elas aprendem a colaborar, negociar, compartilhar e respeitar as regras esta-
belecidas.

O jogo simbólico, em particular, permite que as crianças experimentem diferentes papéis sociais e prati-
quem habilidades de comunicação e interação social. Assim, o lúdico funciona como um mecanismo regulador 
que facilita o desenvolvimento de habilidades sociais e relacionais.

Representação Simbólica e Expressão Criativa

Uma das principais características do lúdico é sua capacidade de permitir a representação simbólica e a 
expressão criativa. Por meio de jogos de faz de conta e atividades imaginativas, indivíduos podem explorar 
diferentes papéis, situações e cenários de forma segura e controlada. Isso proporciona uma oportunidade va-
liosa para processar experiências complexas, entender relações sociais e desenvolver habilidades cognitivas 
e emocionais.

Regulação Emocional e Expressão Afetiva

Além da representação, o lúdico influencia a regulação dos afetos e emoções. Durante as atividades lúdi-
cas, as pessoas experimentam uma ampla gama de emoções, que vão desde a alegria até o medo e frustração. 
Essas experiências emocionais são fundamentais para o desenvolvimento emocional e social, permitindo que 
os indivíduos pratiquem a regulação emocional, desenvolvam empatia e compreensão dos sentimentos dos 
outros.


